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Dedico este livro à memória de meus pais Zilmar e 
Olinda, a todos aqueles que ajudaram a construir o 
Autódromo Zilmar Beux de Cascavel e àqueles que 

ainda hoje dedicam seu tempo não renumerado como 
diretores do Autódromo Zilmar Beux S.A.





1972





A história da construção do Autódromo de 
Cascavel é pobre em publicações específicas. Existem 
alguns livros que discorrem sobre provas e pessoas 
envolvidas, mas pouquíssimas que versem sobre o 
resgate da história. Um pouco do que existe está em 
recortes de jornais e revistas da época. Mas, e sobre 
a construção? Os sonhadores da época? Os persona-
gens invisíveis? Quase nada. Com este livro procuro 
preencher parte importante dessa lacuna. O fato é 
que o nosso autódromo nunca teve sua história devi-
damente contada para que as novas gerações soubes-
sem a origem deste importante complexo esportivo.

O trabalho procura resgatar e preservar parte 
importante da memória (história) do automobilismo 
local: a construção do quinto autódromo em terras 
brasileiras. Mas, para isso, é preciso recuar um pouco 
e contar também sobre uma pessoa, em especial, ou 
seja, falar da participação do meu pai, “seo” Zilmar 
Beux. Meu objetivo é que este livro possa ser útil na 
preservação da memória automobilística local e sirva 
de fonte de consulta para as novas gerações de aficio-
nados. É importante frisar que eu não estou apresen-
tando apenas a minha versão da história, e sim, os fa-
tos, todos eles documentados em cartório, portarias 
e pela mídia.

Miguel Beux

Tirando a poeira da história





Houve um tempo no nosso país que fronteiras 
foram abertas pelos braços, a coragem e a bravura 
indômita de pioneiros que, independentemente do 
governo e governante da ocasião, palmilharam ca-
minhos, abriram estradas, venceram serras, vadea-
ram rios, drenaram pântanos, domaram florestas e 
planícies, transformando paisagens ermas em cená-
rios de produção e riqueza. Novos bandeirantes, ti-
nham nas mentes os sonhos, nos olhos a paixão, nos 
braços a vontade e a determinação do fazer, do criar, 
do construir. 

A cidade de Cascavel, no Oeste paranaense, é 
um exemplo acabado desses novos e modernos des-
bravadores. E, não menos importante, a história da 
criação e implantação de seu autódromo – assunto 
que é o mote deste livro - é uma saga que, longe de 
pertencer somente a uma pequena legião de aficio-
nados do esporte, repete em menor escala todos os 
ingredientes que se fizeram necessários e participa-
ram da fundação e desenvolvimento da cidade pelos 
seus pioneiros.

Este livro, antes de ser uma homenagem de 
um filho à obra e legado de seu pai, é um resgate his-
tórico que, esperamos, seja definitivo. Baseado não 
em rumores ou dizeres, mas em farta documentação 
de caráter histórico e consistentes depoimentos pes-
soais, Miguel Beux dá rosto e voz àqueles que, aten-
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dendo ao chamado de seu pai Zilmar Beux, foram os 
reais parceiros e protagonistas desta grande saga. 
São os inominados, os esquecidos, os “invisíveis”, que 
agora retornam do anonimato a que foram – volunta-
riamente ou não - relegados, para que vejam aqui re-
velada a verdade histórica e lhes sejam prestadas as 
homenagens e o reconhecimento devido pelas suas 
crenças, suas vontades férreas, suas imensas capaci-
dades de acreditar e fazer. 

A todos eles, fica o nosso agradecimento eter-
no. A eles, fica o nosso compromisso de manter vivas 
as suas memórias e o reconhecimento da glória anô-
nima. Não os esqueceremos jamais.

Joaquim Lopes
Escritor, Blogueiro, Pesquisador e 

Historiador de Automobilismo
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De pai pra filho, 
a paixão por velocidade

Avallone pela primeira vez na pista em Cascavel. 
Durante a produção do livro, o Avallone recebeu o 
motor Chevrolet 6cc (que era o original na época) 
feito pelo mecânico Alemão
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Lá se foram quase dez anos. Meu 
Avallone finalmente está pronto. É quase 
inacreditável. Foram dias e noites de mui-
to trabalho para realizar um sonho que eu 
trazia na memória desde a infância. Quan-
do enfim aceitei assumir minha parte na 
questão do autódromo, achei que seria a 
hora certa de realizar o sonho de infância 
de ter meu Avallone, achei que precisaria 
de uma “vitamina” de motor e rodas para 
ter o ânimo para encarar o que me aguar-
dava. Tudo começou na oficina do Cláudio 
Deitos, que teve uma participação muito 
importante, principalmente na montagem 
do câmbio, o Hewlland DG 300 de Fórmula 
1, funcionando perfeitamente até hoje.

Foi ele quem fez também a primei-
ra versão do motor. Em seguida, tive aju-
da de Sandro Machado, Mário Mourisca, 
Alexandre de Araújo, o Catarina, e Edel-
berto Evangelista, o Jegão. Houve muito 
trabalho de torno do Vilmar, da Amazul, 
entre outros amigos e profissionais. 
Quando vi, já tinha montado minha pró-
pria oficina para terminar o carro, que 
tem as minhas mãos em toda e qualquer 
peça e parafuso. 

 A nova versão do motor - Ford 302 
- perfeita, e que tem me deixado muito 
satisfeito, tem as mãos e a habilidade do 
Maurício Henrique, da MHP Muscle Cars, 
uma oficina de carros antigos, de Casca-
vel. O conta-giros, um Smiths, o mesmo 
que equipava os Fórmula 1 da década 

de 1970, foi um presente do piloto para-
naense José Bornemann.

Em julho de 2016, o carro estava 
pronto. É uma relíquia. Não tive a inten-
ção de produzir um carro para corridas, 
mas para curtir, para ficar admirando e, 
claro, fazer algumas apresentações com 
ele. Confesso, na primeira vez que desci o 
“curvão”, me emocionei. Na primeira vol-
ta, um choro de satisfação. 

Para ser bem sincero, minha ficha 
ainda não caiu. Naquele momento, eu me 
dei conta que havia não apenas construí-
do o carro dos meus sonhos de infância, 
mas estava reescrevendo um capítulo 
importante de uma história que come-
çou há mais de 50 anos, protagonizada 
por um homem à frente do seu tempo e 
apaixonado por carros e por velocidade: 
Zilmar Beux, meu pai. Aprendi com ele a 
paixão por carros e corridas. Aos cinco 
anos de idade sonhei ter um carro desses 
pra mim...

Portanto, a viagem que vamos fazer 
a partir de agora é para contar um pouco 
quem foi meu pai e falar da contribuição 
dele para o automobilismo em Cascavel, 
no contexto estadual e nacional. Mais que 
isso. De forma despretensiosa, porém jus-
ta e transparente, quero contar a história 
sob outra ótica, apresentando documentos 
históricos e desvelando alguns fatos dos 
bastidores da idealização e construção do 
Autódromo Internacional Zilmar Beux.
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Essa história tem como cenário 
geográfico Cascavel, município localizado 
no Oeste do Paraná (a 500 km da capital 
Curitiba), com aproximadamente 320 mil 
habitantes. Em 1964, com pouco mais de 
uma década de emancipação, as primeiras 
corridas já aconteciam nas ruas de Casca-
vel por influência dos migrantes gaúchos 
que trouxeram a tradição das corridas. 
Cada um corria com o carro que tinha, 
Jeep, DKW, Gordini e Fusca, entre outros.

Gaúcho da cidade de Carazinho, 
meu pai chegou em Cascavel nos anos 50, 
já casado com minha mãe Olinda (Láza-
ri Beux), e meus irmãos Eliane, Elizete e 
Marcos. Mecânico dos bons, ele montou 
uma oficina, e mais tarde com os irmãos a 
Retificadora Beux, uma das primeiras na 
região, e não demorou muito para o ne-
gócio em família se tornar referência. Já 
em 1964, começou a participar das corri-
das. Só não participou da primeira edição 
porque um mecânico bateu o carro dele 
na véspera do evento.

As primeiras “apostas” nas ruas 
empoeiradas de Cascavel com DKWs e 

Gordinis, os carros desejados na época, 
iam se tornando cada dia mais frequentes, 
e abria-se ali uma nova fronteira para os 
gaúchos amantes das corridas de carrete-
ras, tão famosas no Rio Grande do Sul. E, 
claro, que “seo” Zilmar estava entre eles. 
A primeira corrida reuniu oito participan-
tes. As notícias da época dão conta de que 
esse ‘pega’ aconteceu no mês de novembro 
de 1964 e o vencedor foi o piloto Tamoio 
Fedumenti, de Cascavel, ao volante de um 
Gordini. Em pouco tempo, muitos outros 
competidores foram se juntando ao grupo 
e o esporte foi se tornando uma atração 
obrigatória da cidade. 

A primeira prova foi 
patrocinada pela 
Retificadora Beux 
e Vulcanizadora de 
Pneus Damian.
Imagem retirada 
do livro “Cascavel 
em alta velocidade 
– 50 anos de 
automobilismo”, 
de Alceu e Regina 
Sperança

Anos 60 e a velocidade
nas ruas de terra



Zilmar Beux e equipe em frente à retificadora, em 1960







Nota dos editores – Os anos 1960 foram 
o auge do rock e o rei do estilo eternizado por El-
vis Presley inspirava não apenas na música, mas no 
modo de vestir dos rapazes. E percebe-se que Zilmar 
sabia como usar a moda a seu favor. Estava sempre 
bonito e elegante. Nesta foto, estava pronto para uma 
das corridas. Era seu traje de gala. Visivelmente, um 
homem de bom gosto e em paz com a autoestima. 

Embora, por seu espírito altruísta e engajamen-
to na comunidade, meu pai tenha participado como 
voluntário da construção de muitas entidades em Cas-
cavel, entre elas o Colégio Santa Maria, a Igreja Santo 
Antônio, os três clubes da cidade (Tuiuti, Country e 
Comercial) e os cinemas, entre outras coisas, a gran-
de obra foi o Autódromo Internacional, o centro desta 
história. É preciso lembrar aqui, que a minha mãe, cari-
nhosamente e de um modo muito organizado, guarda-
va todas as notícias que os jornais, panfletos e revistas 
da época publicavam sobre a obra. Há também muitas 
fotos que registraram cada momento da aventura en-
tre amigos que se tornaria um marco para a cidade.
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Um homem de 
grandeza ímpar

“Acompanhei a construção do autódromo `de cabo a 
rabo´. Tinha uns 20 anos e, como estava sem empre-
go, e muito ligado ao Zilmar, ia lá dirigir caminhão. 
Eu sempre admirei o Zilmar, desde criança. Ele dava 
atenção pra todo mundo, sem distinção. Meu pai ti-
nha posto de combustível próximo à retífica dele; 
então, um dependia do outro, e sempre estávamos 
por ali. Quando o conheci, eu era um moleque de 15 
anos e o ´seo` Zilmar sempre me tratou com respei-
to e educação. Geralmente, ninguém dava bola pra 
criança. Ele não. E isso me marcou muito a vida toda. 
Ele tinha um padrão, sempre do mesmo jeito. A fala 
pausada, a serenidade e a versatilidade o faziam um 
homem de grandeza ímpar, sem falar que era um 
grande empreendedor, um visionário. Foi dele a ideia 
do autódromo. Foi dele a ideia da formação da S.A. 
Antes de chamar o pessoal, estudou muito o assun-
to. É claro, tinha mais gente envolvida, mas ele era o 
mentor. E todos que viveram aquela época reconhe-
cem isso. No período do trabalho pesado chegou a 
acampar lá e praticamente abandonou sua empresa. 
Era da manhã à noite envolvido naquele sonho. Pai-
xão esta que contagiava a todos. Éramos um bando 
de loucos. Imagina, Cascavel não tinha nem 100 mil 
habitantes e o quinto autódromo asfaltado do Bra-
sil. Para nós era um orgulho! O momento triste desta 
história foi justamente na inauguração, quando o Zil-



mar foi escanteado e, justamente, por circunstância 
daquilo que mais condenava: misturar política e edi-
ficação. Lembro como se fosse hoje. Chamaram o Pe-
dro Muffato (então prefeito recém-eleito) para cortar 
a fita, Zilmar ficou mais uns cinco minutos por ali e 
saiu desgostoso. Desapareceu. Literalmente se desli-
gou, passou a régua. Naquele momento, compreendi 
ainda mais aquele homem de sotaque diferente. Ele 
estava à frente de todos nós. Um exemplo de retidão. 
Se pensava mil vezes antes de falar, cumpria cada pa-
lavra que pronunciava. Este era o Zilmar!”

MAURO TURCATEL, O Peixinho 
Empresário e ex-piloto. Correu de 1974 a 1994, 

também na Stock Car e Divisão 4 com uma Manta. 
Na década de 1970, chegou a correr de Kombi 

numa competição organizada para 
arrecadar fundos para o autódromo
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Quatro anos depois do início das 
corridas de rua, por volta de 1968, aque-
les encontros já faziam muito sucesso. 
Mesmo nas ruas empoeiradas, sem qual-
quer segurança ou conforto, o público 
que assistia às disputas só aumentava. Foi 
aí que surgiu a necessidade de transferir 
as competições para um local mais ade-
quado, com uma estrutura melhor e espa-
ço para acolher as famílias dos pilotos e 
todos aqueles que apreciavam o esporte. 
Empenhados nessa ideia, foi no Café Se-
nadinho que os amigos, liderados por Zil-
mar, resolveram adquirir uma área. 

Naquela época, as terras não valiam 
muito. O Paraná vivia o ciclo da madeira 
e, esta sim, valia ouro. Danilo Scanagat-
ta, Adolfo Cortesi, Algacyr Biazetto e meu 
pai confiaram ao corretor Nezio Cunha o 
desafio de encontrar a melhor área. Ele 
chegou à propriedade de 30 alqueires de 
mata da família Nazzari. Pouco tempo de-
pois, foram adquiridos mais dez alqueires, 
totalizando 40 alqueires no total. Alguns 
relatos dão conta de que estes dez alquei-
res teriam sido doados. Não foram. Foram 
comprados. Esta foi mais uma inverdade 
possivelmente disseminada por má-fé, 
para diminuir a importância da S/A.

O que faltava em dinheiro sobrava 
em sonhos. Sem recursos suficientes para 
pagar à vista pelo terreno às margens da 
BR 277, os proprietários concordaram 
em receber Cr$ 40.000,00, sendo metade 

à vista e o restante em dez parcelas de Cr$ 
2.000,00. Em valores atualizados, o valor 
desembolsado pela ousadia do grupo S.A. 
em cifras hoje estaria na casa dos mi-
lhões. Esse foi o passo decisivo para dar 
a Cascavel o que viria a ser o primeiro au-
tódromo asfaltado do interior e o quinto 
do Brasil. 

Incrível, mas naquela época, ape-
sar da falta de maquinário e tecnologia, 
tudo fluía muito rápido. As pessoas en-
volvidas eram muito esforçadas. O dese-
jo de deixar as ruas de terra do centro da 
cidade e voar no chão da nova área movia 
aqueles homens. Após a aquisição, deu-se 
início ao desmatamento e construção do 
traçado da pista. 

João e Santina Nazari, proprietários da área comprada 
para a construção do autódromo. Imagem retirada 

do livro “Cascavel em alta velocidade – 50 anos de 
automobilismo”, de Alceu e Regina Sperança
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Em 16 de novembro de 1969, o 
grupo liderado por meu pai conseguiu ba-
tizar a pista de terra do autódromo com a 
“Prova Cascavel de Ouro”, que neste ano 
comemora meio século de existência. É a 
corrida de longa duração mais conhecida 
do automobilismo paranaense. 

O biênio 1968/1969 foi um marco 
na indústria automobilística e no auto-
mobilismo esportivo brasileiro. Chega-
ram ao mercado as novidades em veícu-
los. Entre eles, o Ford Galaxie, o Opala da 
GM, o Puma VW, o Corcel da Ford/Willys, 
o Dodge Dart da Chrysler, entre outros. 
Foi também neste período que comecei a 
ir para o autódromo com meu pai em sua 
carretera. Lembro bem que assistíamos 
às corridas em cima de uns palanques no 
“S”, no “curvão” e na reta. Era tanta poeira 
que a gente cuspia tijolo. 

O “curvão” é uma das curvas mais 
desafiadoras do mundo. O traçado foi de-
senhado por meu pai e depois transcrito 
pelo engenheiro Ciro Bucaneve dentro do 
que se exigia dos projetos de engenharia 
para o asfaltamento. O “curvão” tem uma 
peculiaridade. Por obra do Juca Baldo, um 
dos tantos “homens invisíveis” que ajuda-
ram na construção do autódromo, ele se 
divide em duas curvas. Conta-se que já no 
fim dos trabalhos, Juca Baldo resolveu dar 
uma inclinada maior na curva. Desse im-
proviso surgiu o “curvão”. 

No colo do meu pai, em frente ao Simca ainda inteiro
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Cena típica das famílias que visitavam o autódromo aos domingos. Nesta foto, estou com um ano de idade
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Como todo menino da minha ida-
de, eu adorava carrinhos. Não tinha a 
mínima noção, mas era um dos poucos 
garotos que brincava numa pista de ver-
dade, sempre a tiracolo do meu pai, um 
dos pilotos que liderava a construção da-
quela obra grandiosa. 

Toda a emoção do que eu vivia ali 
no autódromo, o burburinho dos pilotos 
e dos carros, servia de inspiração para as 
brincadeiras em casa. Pegava o capacete 
branco do meu pai, guardado com zelo 
no fundo do guarda-roupa, e me escondia 

O Simca Chambord já transformado em Carretera, mas ainda com capota

debaixo da máquina de costura da minha 
mãe. Na imaginação de menino, a polia 
virava um volante. Ali, por pistas imagi-
nárias, eu rodava horas e horas, numa 
disputa incansável com outros pilotos 
também imaginários.

Não é para menos. Posso dizer 
que além de ter nascido dentro de uma 
oficina, a paixão pelo mundo da graxa e 
pelo automobilismo começou no útero. 
Segundo minha mãe, a primeira palavra 
que falei foi “oito”, número da carretera 
do meu pai. 
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O embrião do que viria a ser a CASCAVEL DE OURO, as 4 horas de Cascavel em 1965 
e as 300 milhas de 1966, encabeçadas pelo meu tio Aldemar Beux
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A segunda e a terceira 
Cascavel de Ouro

O biênio 1970-1971 foi um marco 
para o automobilismo cascavelense, com 
provas importantes no contexto não ape-
nas regional, mas nacional. O autódromo 
foi palco de duas disputas importantís-
simas. Em 1970, a primeira no dia 07 de 
setembro, vencida pelo curitibano Sérgio 
Valente, Jaci Pian na segunda colocação e, 
em terceiro, Mozart Delattre. Dois meses 
depois, acontecia a 2ª Cascavel de Ouro, 
e, novamente, Valente conquistou o pri-
meiro lugar no pódio, seguido pelo curi-
tibano Carlos Eduardo e José Chemin, de 
Guarapuava. Na quinta posição, estava o 
empresário Pedro Muffato. A prova deu 
ainda mais visibilidade para o autódromo 
e atraía cada dia mais pilotos de renome. 

Desde as primeiras corridas, por 
volta de 1964, nenhum evento seria 
tão marcante para o projeto dos amigos 
quanto aquela competição. Quem acom-
panhou de perto a história do autódromo 
sabe disso. A pista de corrida, cujo traça-
do saiu da mente engenhosa do meu pai, 
já havia se tornado um templo para os 
amantes da velocidade e o autódromo um 
atrativo turístico para famílias inteiras de 

Cascavel, região e das cidades de origem 
dos competidores.

No dia 14 de março daquele ano 
(1971), o autódromo sediou o Campeo-
nato Estadual, por iniciativa da Federação 
Paranaense de Automobilismo. Os pilotos 
Altair Barranco, Jaci Pian e Juca Baldo, 
nesta ordem, venceram a disputa. Foi a 
consolidação de um projeto entre amigos 
e tudo seguia como num sonho.

Na quinta e última etapa do Cam-
peonato Paranaense, no dia 12 de setem-
bro, Pedro Muffato, que havia amargado a 
quinta posição na 2ª Cascavel de Ouro, a 
menos de um ano, conquista seu primeiro 
pódio, deixando para trás Jaci Pian, José 
Castilho e outros expoentes do automo-
bilismo. No dia 16 de novembro, Muffato 
venceu também a 3ª Cascavel de Ouro, se-
guido por José Chemin e Jaci Pian. Nesta 
prova, quem liderava era Pedro Vitor De-
lamare, que meu pai trouxe de São Paulo 
pagando do bolso as suas despesas, pois 
tratava-se de um grande ídolo. Porém, seu 
carro quebrou, dando vitória ao Pedro. O 
que ninguém imaginava, principalmente 
meu pai, é que Pedro Muffato desejava 
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A 3ª C. O. foi o marco financeiro para o asfaltamento da 
pista. E, ironicamente, o trabalho do meu pai e o sucesso 
desta prova foram fundamentais para o Muffato se 
eleger no ano seguinte. O cartaz acima foi escaneado do 
original

muito mais que o lugar mais alto do pódio 
em uma prova de automobilismo, ele al-
mejava a política.

Ao final de 1971, o Autódromo de 
Cascavel, mesmo com a pista ainda de 
terra, já havia conquistado credibilidade 
para grandes eventos. Mas não é só isso. 
Na Cascavel em início de desenvolvimen-
to, o autódromo se consolidava como um 
importante empreendimento de esporte 
e turismo da cidade. Depois de crescido, 
ouvindo as histórias e reunindo jornais e 
documentos da época, pude compreender 
o papel do meu pai e dos amigos que tra-
balharam duro para torná-lo realidade. 
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A S.A. e o asfaltamento 
da pista do autódromo

Depois de três anos de glória, o 
esporte automobilístico de Cascavel so-
fre um nocaute. A mesma federação que 
elegeu o autódromo no ano anterior para 
sediar as cinco etapas do campeonato 
paranaense, interditou as pistas de terra 
alegando falta de segurança. 

Para meu pai e o grupo de amigos, 
aquela decisão daria início a um capítulo 
ainda mais desafiador. Era chegada a hora 
de unir esforços para adequar o autódro-
mo às normas exigidas pela federação. A 
pista de 3.032 metros, com sete curvas, 
precisava ser asfaltada. Havia recursos 
para a obra? Não. Mas a interdição não 
seria motivo para desistir. A empreitada 
maior estava por vir. Meu pai, como sem-
pre, não recuou. 

Pelo contrário, arregaçou as man-
gas e encarou a missão com a mesma 
paixão e profissionalismo com que mo-
bilizou o grupo de amigos para tirar as 
corridas das ruas da cidade e comprar a 
área quatro anos atrás. Para a execução 
da obra de asfaltamento, o grupo achou 
por bem formalizar o que até então fun-
cionava apenas na “palavra” e fundaram 

a entidade sem fins lucrativos Autódro-
mo de Cascavel S.A. Empreendimentos 
Esportivos.

Na constituição da diretoria, em 
documento datilografado com data de 
7 de outubro de 1972, meu pai ficou à 
frente no cargo de diretor-presidente. 
José Bresolin assumiu a direção finan-
ceira da sociedade e Adelar Bertolucci, 
a direção administrativa. Havia também 
um conselho fiscal composto por Antô-
nio Cardoso Dora, Fildelcino Tolentino 
e Adão Gasparovic. Nilo Augusto Reque, 
Tadeu Mizerkowiski e Arlindo Dall Piz-
zol também faziam parte do grupo como 
conselheiros suplentes.

O piloto Pedro Muffato assumiu 
o cargo de diretor comercial, mas numa 
situação figurativa, eis que licenciado do 
cargo para concorrer à prefeitura de Cas-
cavel, como demonstra o documento da 
formação da diretoria. Nem é preciso um 
olhar muito atento para perceber que a 
popularidade conquistada nas corridas 
foi um trampolim para concorrer ao car-
go de prefeito e ser eleito nas eleições de 
novembro de 1972. 
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O trabalho para o asfaltamento da 
pista, com frequência, manchetava os jor-
nais da época. Meu pai sempre aparece, 
nesses noticiários, como alguém que deu 
o máximo de si em nome da realização 
deste grande sonho, pois atuava na coor-
denação, acertando os mínimos detalhes, 
orientando o pessoal, carregando pedras, 
operando máquinas e pagando contas. 
Até mesmo comida ele e minha mãe ser-
viam para alimentar os homens que tra-
balhavam na obra.

De tão dedicado e ansioso pela pis-
ta pronta dentro das normas exigidas pela 
Confederação Brasileira, chegou a se afas-
tar por dois meses da retífica, que ele mes-
mo administrava, justamente para empe-
nhar mais tempo ao empreendimento. 

Ele não contabilizou os prejuízos 
que teria com a ausência na empresa. Já 
estava tão envolvido com tudo aquilo que 
o amor pelo esporte e pelo autódromo 
não tinha preço. Certa vez, ele me confi-
denciou que se tivesse chovido no dia da 
inauguração e não tivesse bilheteria, te-
ria quebrado, pois o dinheiro arrecadado 
com a venda das ações não foi suficiente 
para cobrir os custos, fazendo com que 
pagasse do bolso e assumisse compro-
missos futuros.

De fato, quando um homem tem 
uma paixão, ele não mede esforços e não 

se prende em cálculos para contabilizar 
o que pode perder. Deixa-se guiar pelo 
sentimento de realização, pelas sensa-
ções de ver o trabalho avançando. E foi 
assim. Quem conhece a história sabe que 
ele e os amigos tiraram dinheiro do pró-
prio bolso para pagar os trabalhadores e 
viabilizar tudo.

Eu me lembro muito bem des-
sa etapa da obra. Algumas curiosidades 
marcaram esta fase. Devia ter uns cinco 
anos quando caí de costas no piche quen-
te e aquilo ficou grudado nas minhas 
costas. Foram dias até minha mãe conse-
guir retirar tudo. Me recordo também do 
pessoal comendo ali mesmo no autódro-
mo, numa cozinha improvisada, para não 
perder tempo. 

Tenho uma lembrança muito forte 
de outro episódio engraçado. Numa des-
sas idas com meu pai ao autódromo, che-
guei na cozinha e o “Tatu”, o apelido do 
cozinheiro, tinha dado uma machadada 
na cabeça de um lagarto do papo ama-
relo e o machado ainda estava cravado 
na cabeça do bicho. Ao ver aquela cena, 
tive pena e tirei o machado da cabeça do 
pobre animal. O lagarto, de mais ou me-
nos um metro de comprimento, que até 
então se fingiu de morto, saiu andando. 
Com este meu gesto solidário, tirei o jan-
tar dos caras naquela noite. 
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Ainda	durante	o	período	de	asfaltamento,	uma	
história recorrente é um encontro entre o Octacílio 
Mion	 (ex-prefeito),	 o	 Pedro	Muffato	 (recém-eleito,	
assumiu	em	02	de	fevereiro,	naquele	tempo	era	em	
fevereiro),	o	Valdir	Favarin	e	o	meu	pai,	e	suas	res-
pectivas	esposas.	Em	uma	conversa	 informal,	 ficou	
acordado que o município continuaria emprestando 
duas	máquinas	 e	 três	 caminhões	para	 a	 conclusão	
do	asfaltamento.	Lembrando	que	todo	o	material	do	
asfaltamento	foi	pago	pela	S.A,	que	também	contou	
com o empréstimo de máquinas e caminhões dos 
próprios	sócios.	

 Jornal Fronteira do Iguaçu, outubro de 1972
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Máquina da prefeitura 
cedida pelo prefeito Octacílio Mion 

no começo das obras de asfaltamento

Zilmar Beux, com seu Dodge Charger, acompanhando os trabalhos de asfaltamento centímetro a centímetro

Operários contratados pela S.A posando para foto
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Incansável, o homem que pensou 
grande numa cidade pequena

Um cidadão de Cascavel costuma dizer: “Ciúme de homem é pior que de mulher, e, em Cascavel, 
tem muito homem ciumento”. Concordo plenamente com ele

Correr era o hobby preferido dele, um 
cara empreendedor e que investiu, literal-
mente, no desejo de difundir o esporte. Mes-
mo numa cidade com pouco mais de 100 mil 
habitantes, ainda começando a se desenvol-
ver, meu pai já pensava grande, tinha uma vi-
são futurista e muitos planos. Hoje, eu posso 
afirmar, sem medo de errar, que as corridas 
eram a grande paixão e, até então, o autó-
dromo ocupava grande parte do seu tempo 
e sua atenção. 

É preciso lembrar que foi de ori-

gem particular cada centavo investido na 
construção do autódromo. Ele fez tudo 
com muito amor, com a intenção de incen-
tivar ainda mais o esporte. Não pensava 
construir apenas um circuito. Sua inten-
ção era tornar o autódromo de Cascavel 
um complexo de esporte automobilístico 
e turismo, dotado de infraestrutura para 
alimentação, camping, hotel e tudo que 
fosse necessário para atrair nomes im-
portantes do automobilismo brasileiro e 
ser autossuficiente.
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Zilmar Beux observando a obra do autódromo

Uma das engenhosidades do meu 
pai nas obras do autódromo foi ele mes-
mo desenhar o traçado da pista, o que se 
pode considerar hoje uma grande proeza, 
afinal, não era engenheiro. Era mecânico 
e um empresário inteligente. Com a mu-
dança da pista de terra para asfalto, era 
preciso a assinatura de um engenheiro. 
Foi aí que entrou o Ciro Bucaneve.

Ninguém, porém, acompanhou 
e vivenciou cada momento do autódro-
mo como “seo” Zilmar. Ele desenhou o 
traçado, abriu a pista, pilotou, assumiu 
compromissos que até comprometeram 
a estabilidade financeira da família. Na 

fase do asfaltamento, mudou-se para 
o autódromo e lá ficou acampado até a 
conclusão. Não havia, na época, qualquer 
outra obra de tamanha grandeza em an-
damento em Cascavel e na região. 

Mesmo hoje, mais de 50 anos de-
pois, não há qualquer empreendimento 
que tenha projetado a cidade de forma 
tão positiva quanto o autódromo. Sem fa-
lar no pioneirismo do trabalho cooperati-
vo de planejamento e execução das obras. 
Meu pai tinha tanta certeza que tudo aqui-
lo daria certo, que ao final do ano, com o 
fim das provas de 1973, haveria recursos 
para saldar todas as dívidas.
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O “cabeça” do automobilismo

“Tem que juntar todos os homens que fizeram a história 
das corridas em Cascavel para dar o tamanho de um Zil-
mar Beux. Ele era um baluarte. Mesmo antes das corridas, 
eu já o admirava. Nossa amizade se aprofundou mais com 
a construção do autódromo. Desde o começo eu estava 
junto, da picada com foice, em 1968, ao asfaltamento nos 
anos seguintes. Ele sempre na frente. Era incrível como o 
Zilmar conseguia a ajuda de todo mundo. Fazendeiros em-
prestavam tratores, pessoas iam lá para ajudar por paixão 
mesmo e a prefeitura sempre contribuiu também, tanto na 
gestão do Octacílio Mion quanto do Pedro. Me lembro per-
feitamente de um encontro entre eu, seo Zilmar, o Pedro e 
Octacílio, em que ficou acordado do Pedro, que estava as-
sumindo a prefeitura, continuar cedendo as máquinas. De 
fato, isso foi cumprido. Mas, voltando ao Zilmar. Ele sabia 
conduzir tudo com maestria e valorizava o trabalho coleti-
vo. Esse era o seu grande diferencial. Nunca buscou nada 
para si. O autódromo era um projeto de todos. Infelizmen-
te, a história foi contada errada e os créditos da constru-
ção foram todos para o Pedro Muffato, na época prefeito. 
Mesmo o Pedro se retratando, aquilo tomou proporção na 
mídia nacional e o Zilmar, com sua peculiar sabedoria, ape-
nas silenciou e se isolou. Fiquei um tempo sem encontrá-lo 
quando ele se refugiou para o Mato Grosso. Quando o en-
contrei, dei-lhe um beijo de alegria”.

VALDIR FAVARIN, 
73 anos, empresário e ex-piloto. 

Valdir foi vice-campeão brasileiro nos 
anos de 1974 e 1975 na categoria 

Divisão 4, a Stock Car da época
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Octacílio Mion, 
Valdemar 

Bobato, 
Deoclides 

Carpenedo, 
Valdir Favarin, 

Zilmar Beux 
e Adelar 

Bertolucci

Casal Toninho Muffato e Edivete Muffato, Ivo Spengler, Giselda Cavalca, 
Olinda e Zilmar, Sefrin Filho, Valdemar Bobato e eu, ali, sentado na grama
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Em novembro de 1972 houve eleições. Veja na parte inferior do jornal acima. Pedro Muffato foi eleito prefeito quando 
o autódromo já tinha o dinheiro em caixa para o asfaltamento, conforme mostra a matéria na mesma página
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A um mês da inauguração e a obra 
já nos últimos detalhes, o piloto Pedro 
Muffato, há apenas um mês no cargo de 
prefeito (na época o prefeito assumia em 
fevereiro), começa a aparecer na mídia 
estadual como “pai” da obra. Antes, um 
aparato foi muito bem montado para re-
ceber a reportagem. Máquinas da prefei-
tura e o prefeito ali no local. No dia 11 de 
março de 1973, a Gazeta do Povo, de Curi-
tiba, um dos jornais mais influentes do 
Estado, publica uma matéria no Caderno 
de Automóveis informando que “o prefei-
to e o diretor de Turismo, Pedro Storte Fi-
lho, estavam concluindo um dos melhores 
autódromos do Paraná”. 

A publicação estarreceu todos 
aqueles que há cinco anos trabalhavam, 
de forma árdua, e causou revolta nos jor-
nais da cidade. Entre os muitos aspectos 
intrigantes, um chamou bastante a aten-
ção. Por que noticiar num jornal da capi-
tal se as obras do autódromo eram pauta 
diária nos jornais da cidade? Aquele foi 
apenas o primeiro dos muitos episódios 
polêmicos que revoltaram os amigos do 
Autódromo S.A.

O bote da cascavel e 
a distorção da mídia 
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Neste dia, (acima) quando meu 
pai e os amigos finalizavam o 
asfaltamento, o aparato midiático 
engendrado pela prefeitura se 
apresentava no autódromo. Num 
ônibus, dezenas de repórteres e 
jornalistas da capital e outras 
cidades, trazidos pela prefeitura, 
foram levados para ver a obra que 
“o prefeito estava fazendo”. Sem 
imaginar que se tratava de uma 
distorção da realidade, acabaram 
por levar informações incorretas 
para seus leitores
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Zilmar Beux brindando a conclusão da obra em apenas oito meses. Aparecem na foto da esquerda para a 
direita, Armindo Cavalca, Valdemar Bobato, Zilmar, Ivo Spengler, Alcedino Munaro e Beto Pompeu
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Sempre quis justiça!

“Quando cheguei em Cascavel, vindo de Guaporé (RS), 
para ser vendedor numa empresa em que o Zilmar 
era sócio, fui acolhido de braços abertos por ele e sua 
esposa, dona Olinda. Vim, inicialmente, a convite do 
primo dele, o André Costi (que também veio morar 
em Cascavel para trabalhar com o Zilmar), mas foi 
com o Zilmar que os laços se estreitaram, até mesmo 
porque eu tive uma experiência lá no Rio Grande do 
Sul com automobilismo. Sou um dos dez fundadores 
do Autódromo Internacional de Guaporé. Bem, fiquei 
morando um período na casa deles e tenho uma gra-
tidão imensa por isso. Ao longo da minha vida pro-
curei demonstrar este sentimento e, quando ele ficou 
doente, eu ligava toda semana, mas não tive coragem 
de vê-lo naquele estado. A dor que ele sentia, eu tam-
bém sentia. Um homem de coração gigante que es-
tava sempre disposto a ajudar a comunidade. Ele se 
envolvia em tudo, e o mais bonito disso, sem nenhum 
interesse financeiro. Autódromo, cinema, colégio, 
igreja, clube, enfim, onde tinha um projeto coletivo, 
lá estava o Zilmar, sempre muito cordial. Acompanhei 
sua luta no autódromo e tenho uma lembrança muito 
viva dele levando carne e bebida todas as tardes para 
confraternizar com os trabalhadores. Isso era padrão. 
Ele idealizou o autódromo, trouxe outros sonhadores 
para o seu lado, e praticamente abandonou tudo, sa-
crificando negócios e a família, para vê-lo construído. 



E viu. Só não teve o justo reconhecimento. Por isso, 
estou muito feliz em participar deste resgate histórico 
porque quero ser testemunha disso. Não por ter tra-
balhado com o Zilmar, não por ter morado com ele, 
não pela amizade, mas quero ser justo: o autódromo 
de Cascavel só saiu pela vontade dele e de um peque-
no grupo que o acompanhava. Sempre carreguei este 
sentimento de justiça. Certa vez até liguei para o An-
dré Costi, que era proprietário do jornal O Paraná, e 
pedi para fazer uma matéria nomeando de fato o fun-
dador e idealizador do autódromo. Ficaram receosos, 
mas fizeram. De certa forma, este gesto me trouxe um 
alívio, pois era uma homenagem a quem merecia”.

JOÃO CAMPOS
empresário, ex-piloto 

e um dos dez fundadores do Autódromo 
Internacional de Guaporé (RS)





Corte da fita inaugural: invertendo a ordem do dia, Pedro Muffato chama meus pais 
para cortar a fita e, não, o contrário. Ele havia atraído o mérito da obra para si. 
O semblante de decepção dos que realmente trabalharam fala por si só
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A inauguração, dia de 
celebrar a ousadia da S.A.

O domingo de 22 de abril de 1973 
foi o grande dia. Momento de celebrar a 
correria do ano todo para asfaltar a pista, 
construir lanchonetes, banheiros, sinalizar 
todo circuito e demais melhorias necessá-
rias para dotar o local das condições ideais 
para pilotos e para o público. A cerimônia 
de inauguração do autódromo - o 1º do 
interior do País, o 5º do Brasil, o 3º com 
circuito asfaltado - foi um grande evento. 

O jornal “Fronteira do Iguaçu”, que 
havia acompanhado tudo até ali, descre-
veu como meu pai se sentia naquele dia: “O 
grande presidente sorriu, chorou, embora 
tentasse disfarçar, quando convidado a cor-
tar a fita, ao lado de sua esposa Olinda. Ouviu 
as palavras de João Batista Cobbe e recebeu 
o troféu das mãos do então presidente da As-
sociação Comercial e Industrial de Cascavel, 
Eurides Parmigiani, um prêmio pelo que fize-
ra pela cidade de Cascavel”. 

O empreendimento atraiu interes-
se da mídia nacional. O jornal “Folha de S. 
Paulo” noticiou: “Com a presença de pilo-
tos de todo o País, várias solenidades e um 
torneio de 2 provas, foi inaugurado, ontem 
em Cascavel (Paraná), o primeiro circuito 

asfaltado do interior dos estados do Brasil. 
Cascavel fica a 500 km de Curitiba (capital 
do Estado) e a 130 de Foz do Iguaçu, e pos-
sui 105 mil habitantes. O autódromo ainda 
não tem arquibancadas, mas na corrida a 
renda foi superior a 80 mil cruzeiros. Isso 
deixa a administração local muito otimista 
de que Cascavel estará incluída na disputa 
do campeonato brasileiro do ano que vem”.

Um mês após a inauguração, o 
autódromo de Cascavel recebeu elogios 
em reportagem da Revista 4Rodas, tam-
bém de circulação nacional. “A pista de 
terra compactada de Cascavel estava in-
terditada pela Federação Paranaense de 
Automobilismo. Mas em 38 dias, os sócios 
proprietários do autódromo asfaltaram e 
sinalizaram os 3.032 metros do circuito, 
construíram um pátio de estacionamento, 
túnel de acesso ao miolo, dez lanchonetes, 
sanitários, instalaram uma área de cam-
ping, luz, água encanada e cabine para a 
imprensa com telefone e linhas para rádio 
de TV. Os pilotos, em geral, gostaram do 
traçado da pista e só criticaram a ausên-
cia de alguns itens de segurança, como os 
guard-rails”. 



Pedro Victor Delamare, no seu Avalone (pole), e Guaraná Menezes com seu Manta, vencedor da prova na geral
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Em maio de 1973, estreia 
do circuito pavimentado

O trabalho do meu pai e dos amigos 
da S.A. para a construção do Autódromo In-
ternacional de Cascavel estava consolidado. 
No ano da inauguração, quatro provas im-
portantes e recorde de público. A primei-
ra, no dia 22 de abril de 1973, com duas 
corridas: Divisão 4 (esporte de fabricação 
nacional), até 2.000cc e acima de 2.000cc, 
em duas baterias de 20 voltas; e a Divisão 
3 (turismo força livre), até 1.600cc e acima 
de 1.600cc. As disputas trouxeram a Casca-
vel pilotos de renome como Alfredo Guara-
ná Menezes, Francisco Lameirão e Newton 
Pereira (RJ), na Classe até 2.000cc; Jan Bal-
der, Antonio Carlos Avallone, Pedro Victor 
de Lamare e Pedro Muffato disputaram na 
Classe acima de 2.000cc.

A segunda prova ocorreu em 29 de 
julho com a Taça Souza Cruz, a quarta eta-
pa do Campeonato Brasileiro de Viaturas 
Turismo, disputada em suas três classes: A 
(até 1.600cc), B (de 1.601 a 3.000cc) e C 
(de 3.001 a 6.000cc), com 42 carros inscri-
tos. No dia 30 de setembro, o autódromo 

recebeu a sétima etapa do Campeonato 
Brasileiro de Construtores. A corrida foi 
muito importante para o campeonato, pois 
Avallone liderava o certame. A quarta edi-
ção da Cascavel de Ouro, no dia 18 de no-
vembro, destinada aos carros da Divisão 4, 
vencida por Francisco (Chiquinho) Lamei-
rão, seguida da prova “5 Horas da Divisão 
1” (turismo de série), foi a primeira prova 
de longa duração no novo autódromo. Em 
cinco horas completaram 183 voltas. 

O resgate dessa história mostra 
que a vocação do Oeste do Paraná para o 
esporte automobilístico se deve, essen-
cialmente, à irreverência dos idealistas. 
Não há dúvidas que o empreendimento 
futurista sonhado por todos eles deu vi-
sibilidade à cidade em nível nacional. De-
talhe: em tempo recorde. A construção 
do autódromo foi um divisor de águas na 
história do município, uma iniciativa ino-
vadora e particular, um pioneirismo se a 
gente pensar que tudo aconteceu há mais 
de meio século.
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Benção do autódromo durante a solenidade de inauguração. Eu estava ali, fazendo o sinal da cruz com 
a mão esquerda. Não consigo imaginar o que meu pai e seus colaboradores estavam sentindo com o 
descaminho dos créditos, mas a imagem fala por si

Eurides Parmigiani 
entrega troféu para 

Zilmar Beux, em homenagem 
pela conclusão das obras
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Cartaz original da inauguração
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Página especial do Jornal Fronteira do Iguaçu em agradecimento ao Zilmar Beux
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“O prefeito mais 
rápido do mundo” 

Ao rever o acervo do autódromo, 
arquivado com tanto zelo pela minha 
mãe, fica nítida a intenção do meu pai 
como presidente da S.A.: nunca foi o pó-
dio. Aliás, ele abriu mão dos treinos para 
se dedicar à construção. Muffato, ao con-
trário, privilegiou a carreira como piloto.

Na entrevista abaixo, publicada na 
Revista Placar, Muffato deixa claro que 
desde as corridas nas ruas de terra bus-
cava ser vitorioso. Ao longo da reporta-
gem, não houve qualquer menção, míni-
ma que seja, ao presidente Zilmar Beux 
e aos demais integrantes da Autódromo 
S.A.. A matéria omitiu o trabalho do gru-
po, e o então prefeito figurou isolado na 
revista mais importante do segmento es-
portivo em nível nacional. 

Foi um movimento muito bem ar-
ticulado e rápido que ofuscou a imagem 
do meu pai e dos seus amigos em um mo-
mento que todos os holofotes estavam 
voltados para o autódromo. A posição pri-
vilegiada nas disputas e o status de prefei-
to lhe deram mais visibilidade ainda. 

Em algumas situações, quando 
questionado sobre essa matéria, trans-
feria a culpa para o repórter por ter in-
terpretado erroneamente. Mas, fazendo 
uma breve reflexão, fica a pergunta: por 
que o repórter ignoraria tal informação 
se a tivesse recebido corretamente, ou 
seja, citando os que realmente fizeram?

Esta teria sido a segunda vez que 
Pedro Mufatto, valendo-se da condição 
de prefeito, recebeu os créditos pelo 
novo autódromo. Outras investidas ocor-
reram ao longo de 1973 durante algumas 
provas.



Lendo a entrevista do meu pai, no Jornal Fronteira do Iguaçu em 19/05/1973, vi o número da edição da 
Revista Placar  (nº 166) em que o Pedro estampava como o prefeito piloto que construiu o autódromo. 
Depois de dois anos de busca na internet, consegui comprar um exemplar de um colecionador
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A imprensa de Cascavel reagiu
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Entrevista com Zilmar Beux
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Meu pai já era reconhecido e ad-
mirado publicamente por ser um homem 
ético, responsável, empreendedor e reali-
zador. Porém, hoje, juntando as peças do 
quebra-cabeça, chego à conclusão que ele 
foi traído por seu caráter ingênuo. Não 
havia nele espaço para ver maldade ou 
enxergar segundas intenções à sua volta. 
Hoje eu tenho que reconhecer que o Zil-
mar, presidente da Autódromo S.A., foi 
vítima de sua própria bondade e pureza.

Por confiar cegamente, sempre 
agiu com a certeza de estar cercado de 
pessoas honestas, leais e amigas. Com 
uma capacidade enorme de transpor obs-
táculos e resolver de forma simples as 
coisas mais complexas, simbolizava um 
verdadeiro exemplo de otimismo. O bri-
lho dos seus olhos, porém, foi apagado.

Ao ver o prefeito recém-eleito es-
tampado em matérias de jornais e revis-
tas nacionais como se fosse o “pai” do 
autódromo, mesmo tendo se mantido au-
sente durante todo o tempo de constru-
ção, meu pai se sentiu apunhalado. E não 
apenas ele, mas os formadores de opinião, 
comerciantes e pessoas de bem da cidade, 

Vítima de sua
ingenuidade

todas conhecedoras de sua luta até ali.
O fato é que meu pai trabalhou sem 

alarde e sem intenção de angariar benefí-
cios para si, pois era um homem de per-
sonalidade, de caráter, e aquela situação 
não apenas feriu a sua dignidade, mas co-
locou em xeque o respeito que ele havia 
conquistado com seu trabalho e espírito 
de liderança. Articulistas dos jornais da 
época exigiam que ele revidasse. 

Não se tratava mais de uma dis-
puta entre amigos, num “pega” nas ruas 
de terra no centro de Cascavel. Apesar da 
maturidade, “seo” Zilmar nunca apren-
deu a lidar com a malícia das pessoas e foi 
surpreendido por falsos amigos que, em 
nome de um prestígio fugaz, esqueceram 
toda a história.

Ao se dar conta do completo anoni-
mato depois de batalhar tantos anos por um 
sonho, em 1974, um ano depois da inaugu-
ração do autódromo, decidiu se afastar da 
presidência. Naquele ato, estava enterran-
do seu maior sonho ao desmontar o Simca 
que pilotava com tanto gosto. O menino que 
havia dentro dele também morreria ali. Vol-
tou-se aos negócios da família. 
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Em 1974, a 
retirada solitária

Em 1974, Zilmar entregou a pre-
sidência e só pisou no autódromo nova-
mente 30 anos depois. Foi viver longe de 
Cascavel, pois não tinha mais clima para 
ficar aqui. Mataram algo muito grande 
dentro dele. Quem ama o automobilismo, 
sabe do que estou falando. A vida dele era 
aquilo e, por consequência, não tinha ou-
tra ideia para minha vida que não fosse 
ser piloto e viver no automobilismo tam-
bém. Quando tudo aconteceu, porém, eu 
não tinha o entendimento de hoje. Vivia 
minha ingenuidade infantil e, simples-
mente, de uma hora para outra, tudo ruiu. 
Uma grande ruptura!

Veio a adolescência e os primeiros 
conflitos. Não tinha como ser diferente. 
Em todos os lugares que eu ia, sempre a 
mesma ladainha: o prefeito-piloto cons-
truiu o autódromo. Um grande equívoco. 
Eu estava lá. Era criança, mas acompa-
nhei tudo ao lado do meu pai. E as fotos 
e reportagens provam isso. Até existe um 
episódio muito curioso e intrigante sobre 
o acervo de notícias e fotos que me impul-
sionaram ainda mais a produzir este livro, 
que vou contar mais adiante.

Caro leitor, imagine que desde a 
minha infância eu passei a conviver com 
essa mentira, na roda de amigos, na es-
cola, onde quer que eu fosse. E, claro, nas 
páginas do jornal da capital, porque na 
imprensa de Cascavel meu pai era res-
peitado e conhecido. Foi muito difícil 
sentir que o verdadeiro responsável pelo 
autódromo estava no anonimato.

A meu ver, uma injustiça mui-
to além do objeto material, porque não 
apenas feriu profundamente a dignidade 
do meu pai, mas causou um racha dentro 
da diretoria da S.A.. Tudo aquilo foi de-
mais para um cara simples, sem malícia 
e pouco afeito a atritos. 

Tanto é que quando meu pai deci-
diu deixar a presidência, a diretoria ficou 
acéfala, porque ninguém quis assumir e 
dar sequência à essência do projeto, que 
previa transformar o autódromo em um 
complexo turístico. O projeto futuro da 
S.A. previa ainda construir outros autó-
dromos com o mesmo perfil em outras ci-
dades, inclusive com a venda de títulos pa-
trimoniais como um clube recreativo, con-
tribuindo assim para sua autossuficiência.
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Em 1976, no seu último ano como prefeito, Pedro Muffato decretou a desapropriação do autódromo, jogando de vez 
na vala dos esquecidos aqueles que realmente construíram aquela história. Fato é que seus planos não se 
concretizaram porque ficou muito longe de eleger seu sucessor (poderia discorrer sobre o assunto política, 
mas não é o objetivo) e o decreto foi revogado pelo prefeito seguinte, Jacy Scanagatta 
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Veja no destaque ao lado que na primeira entrevista que 
deu não sendo mais prefeito, ressalta como 

sua obra mais importante a construção de um 
estádio de futebol amador, e não o autódromo, 

pois naquela época não poderia falar esta 
inverdade em Cascavel, eis que os cascavelenses 

sabiam que não havia sido ele quem fez
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Neste recorte da Revista FAG, publicada em 2007, diante da indagação 
sobre a construção do autódromo e de uma vasta documentação dando 
conta dos verdadeiros idealizadores, Pedro imputa o “erro” aos repórteres
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Coincidentemente, na foto de capa da publicação,
no segundo Opala (Shell) estou eu

Texto extraído da entrevista

“Para completar, foi o prefeito que deu um impulso ao autódromo da cidade. De pista de terra 
formada por entusiastas locais, uma vez que as corridas já não cabiam no perímetro urbano, o 
prefeito aproveitou o embalo de seu programa de asfaltamento da cidade e pavimentou o circuito. 
Dessa forma, depois de São Paulo e Viamão, no Rio Grande do Sul, o Paraná foi o terceiro estado a 
ingressar no cenário do automobilismo nacional com o autódromo de Cascavel asfaltado”.

Porém, em 2006, um ano antes, ele mesmo deu 
esta entrevista à revista MOTORSPORT, estampando 

na capa “AUTORIDADE DE QUEM FAZ”, e, logo abaixo, 
uma foto em frente ao pórtico (que foi derrubado 

após a doação) da pista escrito Autódromo 
Internacional de Cascavel. Na matéria, o crédito 

pelo asfaltamento é atribuído ao prefeito
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Depois de tanta luta, 
30 anos longe do autódromo

Como já foi dito, sem clima para 
viver em Cascavel, em 1974 meu pai en-
cerrou, de forma prematura e abrupta, o 
seu trabalho à frente do autódromo. Reti-
rou-se, desmontou seu carro de corridas 
e passou a cuidar das empresas. A partir 
daí, o autódromo caiu numa vala comum e 
ficou décadas sem um centavo de investi-
mento. Com o racha da S.A., o autódromo 
passou a ser administrado informalmen-
te pelo Automóvel Clube. Por incrível que 
possa parecer, meu pai somente voltou a 
pisar lá 30 anos depois. Mesmo se sentin-
do traído por pessoas que ele tinha a mais 
alta consideração, encontrou forças para 
seguir em frente e passou a dedicar-se, 
integralmente, aos negócios. Por sua de-
dicação, transformou a Retificadora Beux 
na maior retífica do Oeste do Paraná.

Em 1977, durante um passeio na 
fazenda de amigos em Amambai, no Cen-
tro-Oeste do Mato Grosso do Sul, ele se 
interessou por uma área naquela região. 

Comprou e fez dela uma bela fazenda 
onde criava gado de corte. Pegou tanto 
gosto pela pecuária que adquiriu outras 
áreas na mesma localidade. 

No início dos anos 1980, cinco anos 
depois de sua retirada solitária das pistas 
e do autódromo, decidiu fundar a Distri-
buidora Beux de Motores e Peças Ltda e 
a família passou a atuar no mercado de 
distribuição de autopeças. 

O sucesso no empreendimento foi 
tão grande que nos anos seguintes foram 
abertas sete filiais no Estado. Em 1983, 
foi a vez de sair do Paraná e se instalar 
em Cuiabá, capital Mato Grosso (MT). Ao 
todo, foram 13 filiais, sendo uma das 10 
maiores distribuidoras atacadistas de pe-
ças do Brasil à época.

Ao longo de 30 anos, morou nos 
dois estados. Porém, passava mais tempo 
no Mato Grosso do Sul do que em Casca-
vel. Quando vinha para cá, costumava fi-
car mais em casa. Não tinha vida social. 
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Isso se explica pelo fato de a cida-
de ser pequena ainda e onde quer que ele 
fosse ia se deparar com situações desa-
gradáveis. Hoje, eu penso que ele se afas-
tou para evitar aborrecimento e também 
para se poupar das críticas daqueles que 
não aprovaram a sua saída da presidên-
cia da S.A. 

Em 2003, começou a pensar na 
possibilidade de retomar o trabalho que 
havia deixado há 30 anos. Esse desejo 
veio após retornar ao circuito com o Pe-
dro Amaral, pessoa de sua total confiança, 
que trabalhava com ele desde 1981 nas 
fazendas em MS. Pedro relembra com de-
talhes como foi o retorno do meu pai ao 
autódromo:
“Numa das suas vindas a Cascavel, não 
recordo bem se no final de 2002 ou início 
de 2003, fomos a uma concessionária e 
lá ele tirou um Peugeot. Saímos dali di-
reto para o posto de gasolina. Ele encheu 
o tanque e seguimos para o autódromo. 
Sem placas e sem seguro, lá ele deu umas 

30 voltas com o carro.   Enquanto corria, 
ele me dizia: EU GOSTO MUITO DE FAZER 
ISSO AQUI. Quando estávamos saindo do 
autódromo, ele parou o carro logo acima 
do túnel e começou a chorar! Depois da-
quele dia, ele começou a rascunhar um 
projeto e nem a família sabia. Ele gosta-
va muito de colocar tudo no papel, tinha 
muitos rascunhos. A ideia dele era rees-
truturar aquilo lá e uma das coisas era 
fazer uma pousada para os corredores. 
Ele dizia que tinha amigos que dariam 
apoio para isso. “Seo” Zilmar era um ho-
mem bom, honesto e trabalhador. Quan-
do falava que ia fazer alguma coisa ia lá 
e fazia. Também não era de se arrepender 
das decisões que tomava, mas quando fa-
lava do autódromo dizia que tinha sido 
apunhalado pelas costas pelas pessoas 
que ele mais gostava e confiava. Convive-
mos muitos anos. Fiquei ao lado dele 15 
dias no hospital e estava no quarto quan-
do ele faleceu. Tenho   muita saudade do 
amigo. Só guardo boas lembranças”.

A última volta com 
o amigo fiel
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Apenas para ilustrar: na gestão municipal seguinte àquela do período em que a S.A. construiu o autódromo 
particular, o novo prefeito Jacy Scanagatta e o vice Assis Gurgacz construíram o Estádio Olímpico Regional 
Arnaldo Buzato, esta sim uma obra pública, feita com dinheiro público e, a exemplo do autódromo anos antes, 
foi acompanhada e amplamente divulgada pela imprensa local
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No dia 26 de outubro de 2005, aos 
75 anos, meu pai se despediu de nós. Du-
rante uma viagem para a Patagônia, pas-
sou mal dentro do navio. Na volta, foi hos-
pitalizado, fez vários procedimentos e tra-
tamentos, mas havia chegado a sua hora.  

Foi um baque. Quase uma traição 
da vida. Passou mais de seis décadas so-
nhando e trabalhando e, quando chegou 
finalmente a hora de arrancar o relógio 
do pulso, vem a morte, sorrateira e bru-
tal. Meu pai era uma pessoa fascinada 
pelo trabalho, de uma inteligência ímpar, 
muito acima da média. Um ser realmente 

especial. Pensava e agia pela coletividade, 
e fez muito por Cascavel. 

Tenho orgulho porque posso falar 
de peito aberto que o autódromo existe 
porque ele existiu! Certa vez o Alves Da-
mian (empresário que ajudou a patroci-
nar a primeira corrida) me parou na rua, 
pouco depois do meu pai falecer, e disse: 
“Miguel, você pode levantar a cabeça e ca-
minhar de balão à balão na Avenida Bra-
sil, pois seu pai não deixou nenhum rastro 
que desonre seu sobrenome”. Em 2008, a 
S.A, em assembleia, finalmente batiza o 
autódromo com seu nome.
 

A despedida



77

A doação do 
autódromo

A questão do autódromo e auto-
mobilismo já eram águas passadas e nem 
sequer pensava mais em me envolver. 
Pensava, sim, em fazer um livro no futuro 
contando a verdadeira história do autó-
dromo, quando, em 2008, o pessoal da S.A. 
me procurou e começamos a conversar 
(em 2006, André Costi, Danilo Scanagatta 
e Side Simonato já tinham solicitado a mi-
nha participação). Inúmeras tentativas por 
parte de três prefeitos já haviam sido feitas 
no sentido de desapropriar o autódromo. 

Nenhuma teve êxito. Eles acredita-
vam que, por eu ter sido piloto, transitado 
no autódromo por muito tempo e ter vá-
rias amizades lá dentro, seria bem suce-
dido em ajeitar as coisas. Em 2009, acabei 
assumindo a diretoria comercial da enti-
dade e voltei a frequentar o autódromo. 

Por anos, as duas casas falavam 
línguas diferentes, a S.A acreditava que o 
A.C. usufruia da sua estrutura para reali-
zar corridas e lucrar. O A.C., por conta das 
mentiras criadas lá em 1973 pela prefei-
tura, acreditava que os acionistas da S.A. 
eram os vilões. Eles passaram a ser consi-
derados os inimigos do autódromo. 

Por isso, demorei para conseguir 
demonstrar que meu interesse era re-
solver o impasse da S.A. sem acabar com 
as corridas. Aos poucos, fui quebrando o 
gelo, comecei a ajudar e os convenci de 
que tínhamos a última chance de salvar 
o autódromo. Entenderam que, para dar 
certo, eu teria de assumir também o Auto-
móvel Clube, pois estando em mãos erra-
das, tudo daria errado, e não eram poucas 
as pessoas que queriam que não desse 
certo. Eu nunca havia pesando naquela 
ideia e nunca quis. 

Acabamos fazendo uma chapa, ga-
nhamos a eleição. No dia 8 de maio de 
2009 assumimos a presidência o ACC e as 
coisas começaram a acontecer. É impor-
tante frisar que sem a atuação de Ivanir 
“Dinho” Tasca nada teria acontecido. Ele 
aguentou o rojão por meses praticamente 
sozinho. 

Depois de mais de 30 anos, as duas 
casas tinham uma pessoa em comum. 
Logo, porém, me vi diante de uma situa-
ção bem difícil, pois o autódromo podia 
ter seu fim nas minhas mãos e eu carrega-
ria esta pecha pelo resto da vida. Estava 
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sob minha responsabilidade a promoção 
das corridas e bancar as contas da S.A. e 
do Automóvel Clube. Quem esteve à fren-
te do A.C.C. sabe muito bem que, ao con-
trário do que alguns imaginam, aquilo só 
dava prejuízo.

Era nítida, porém, a necessidade de 
uma reforma total para viabilizar o comple-
xo. Embora eu abra um parêntese aqui para 
dizer que a estrutura de boxes, sim, estava 
insustentável; mas se falando da pista, con-
fesso que talvez não fosse tão necessário 
o alargamento (vide Nürburgring); aquilo, 

sim, era um desafio, principalmente o cur-
vão, que ficou “fácil” hoje em dia. Faltam 
raízes no nosso automobilismo. 

A S.A. já tinha tomado a decisão de não 
aceitar mais aquela situação e queria vender 
a área, o que acabaria com o autódromo, mas 
alguns não queriam deixar se perder o lega-
do que haviam construído, por isso mesmo 
acreditavam que eu seria o último cartucho, 
um elo que faltava naquela corrente. Por se 
tratar de um bem de propriedade particular, 
a área não podia receber investimentos com 
dinheiro público. 
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Depois de três anos de trabalho, e 
com os números do A.C. agora abertos para 
a S.A., ficou claro para todos que ninguém 
ganhava e a coisa toda iria acabar. Eu estava 
esgotado. Continuar naquela situação seria 
enxugar gelo. Ou mudava ou eu sairia, e o 
autódromo acabava como praça automo-
bilística. Foi aí que sugeri à S.A. a doação 
da área para o município. Doaríamos 40 
alqueires para o município sem que este 
arcasse sequer com um centavo e ficaría-
mos com a frente, as margens da BR para 
lotear, vender e distribuir os lucros entre 
os acionistas. Isso se efetivou em 2010, sob 
três condições: manter o autódromo com o 
nome de Zilmar Beux; devolver já transfor-
mados em área urbana 3,5 alqueires (três e 
meio alqueires) da área recém-doada para 
os sócios da S.A. (os proprietários legítimos 
da área de 40 alqueires); e, por fim, manter 
a área para fins do esporte motor.

Resumindo: doamos 40 alqueires e a 
prefeitura desmembrou e nos devolveu 3,5 
alqueires da própria área objeto da doação 
às margens da BR 277. Antes da efetivação 
desse acordo fui sabatinado em uma sessão 
da Câmara de Vereadores durante três ho-
ras e esclareci todas as dúvidas. Essa doa-
ção não envolveu dinheiro algum. A Câmara 
aprovou por unanimidade a doação com os 
três encargos. 

Todos ganhariam. Os acionistas te-
riam dividendos para receber com a venda 
dos terrenos, a S.A. encerraria suas ativida-

des como empresa e liberaria a diretoria 
dos compromissos não remunerados com 
a mesma. O município receberia sem gas-
tar nenhum centavo o autódromo que, por 
anos, tentou desapropriar a um alto custo, 
e, sendo então uma área pública, poderia 
receber e colocar dinheiro público para a 
sua reforma.

Fato curioso sobre a área: eu man-
tinha um ótimo relacionamento com as 
polícias Militar e Rodoviária e, com fre-
quência, cedia o autódromo para trei-
namentos. Numa destas ocasiões, em 
que cedemos para as Forças Armadas, a 
Aeronáutica realizou treinamentos com 
helicópteros Cougar. Conversando com o 
comandante, fui surpreendido pela mi-
nha total falta de percepção sobre algo 
interessantíssimo. Ele disse: “Você nunca 
percebeu que isso aqui é uma base aérea 
e, em linha reta, estamos a 100 km da 
fronteira? Temos aqui duas pistas de pou-
so e decolagem, uma torre de comando e 
nascente d’água”. 

A prefeitura alardeou a devolução 
dos 3,5 alqueires como se fosse uma área 
dela, que havia dado uma contrapartida. 
Mentiu sobre a DEVOLUÇÃO, transfor-
mando-a em doação por parte da prefei-
tura. Este item do acordo deu margem 
para má interpretação, sugerindo que 
houve ganho financeiro. E não houve. 
Nós apenas doamos ao município 36,5 
alqueires e não tivemos um centavo de 
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lucro, conforme documento lavrado em 
cartório no dia 25 de julho de 2011. A 
partir dessa data, o município passou a 
ter a propriedade da área, atualmente 
com estimativa de avaliação no valor de 
R$ 35 milhões. Tenho plena convicção de 
que, diante das circunstâncias, meu pai 
também optaria pela doação, pois nunca 
teve interesse financeiro.

Havia dentro da própria S.A pes-
soas interessadas em comprar a área para 
especulação financeira, mas isso resulta-
ria na morte do autódromo. Poderíamos 
ter optado por este caminho muito mais 
prático do ponto de vista financeiro, pois 
era só vender, distribuir os lucros e entre-
gar a área. Para salvar o autódromo, opta-
mos pelo caminho mais penoso.

Três coisas 
não podem

ser escondidas 
por muito tempo:

o sol, a lua 
e a verdade!

                                                              Buda
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Recorte de jornal cedido pelo amigo Valdir Favarin. Jornal Hoje, 10/03/2011

VOTAÇÃO DA CÂMARA SOBRE DOAÇÃO
https://www.youtube.com/watch?v=Z3tDkvHN3tk

Acesse com o aplicativo ou digite o link acima no youtube

Baixe em seu celular o aplicativo QR-CODE  e posicione em cima da figura 
abaixo que o vídeo abrirá automaticamente.
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Escritura pública de doação, assinada por mim e pelo saudoso Nelson Menegatti, então presidente da S.A., 
passando o autódromo ao município com o custo de apenas três encargos: manter o nome Zilmar Beux, 
devolver 3,5 alqueires urbanizados à margem da BR 277 e manter a área para o esporte motor e afins. 
Sem nenhuma moeda envolvida sequer
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A partir da solenidade reportada no recorte 
acima fui rechaçado. As manobras começaram ainda 
dentro da solenidade, quando os hoje ex-prefeitos 
me chamaram para sair dali e entrar num programa 
de TV ao vivo. Não percebi que a intenção era me ti-
rar do foco dos repórteres. Chegando à televisão, fui 
proibido de entrar no estúdio! Segue a entrevista:

O ÚLTIMO DIA DA VERDADE
https://www.youtube.com/watch?v=z8VyZvG38Cs

Acesse com o aplicativo ou digite o link acima no youtube
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Nos 500 km de Londrina, eu e a Patrícia 
Borges, então diretora da Seplan, apresentamos 
o projeto de revitalização ao presidente da FPrA, 
Rubens Gati, sua esposa Sandra e ao governador 
Beto Richa, à época meu amigo. Com os adventos 
do autódromo, muita coisa mudou. Até amizades 
mudam. 

Uma observação: o projeto de alargamento 
da pista, os boxes, pontos de tomadas e todas as 
demais dependências, foi basicamente meu. Eu ia 
todos os dias na prefeitura me reunir com a Patrí-
cia Borges, engenheira civil diretora da Seplan à 
época, e com os arquitetos. Passamos tudo para o 
projeto oficial.
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Foto aérea do Google Maps 
mostrando a área doada 
pela S.A. à prefeitura

Projeto original idealizado por mim. Perceba que 
não havia entrada central (do túnel). O prefeito 

ignorou a minha orientação sobre a 
importância daquele acesso, ocasionando mais 

tarde a invasão por parte da prefeitura
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Até 2006, havia uma lacuna entre a história 
contada pela mídia “manipulada” e a realidade dos 
fatos. Esse “buraco” me incomodava porque eu que-
ria contar essa história não apenas com palavras, mas 
ancorado por fotos, recortes dos jornais de Cascavel 
e documentos. Um ano depois da morte do meu pai, 
eu estava em Curitiba e aproveitei para visitar a tia 
Cleonice, cunhada dele, que eu não via há anos.

Ela tinha uma loja na capital e, quando me viu 
entrar, ficou trêmula. Quase desmaiou com a minha 
presença. Refeita do susto, confidenciou que viu meu 
pai entrando, tamanha a minha semelhança com ele. 
Neste momento, me presenteou com algo precioso: 
um feixe de documentos guardados há mais de três 
décadas que, misteriosamente, caiu de uma estante 
sem que ninguém estivesse na biblioteca.

Ali, numa pilha de papéis esquecidos pelo tem-
po, em jornais da época, estava a outra parte da histó-
ria sobre a construção do autódromo, ou seja, as pro-
vas originais que faltavam para reconstituir os fatos 
sem deixar margem para dúvidas, contestação ou má 
interpretação. Diante disso, eu senti que do outro lado 
“alguém” desejava recontar esta saga. Neste momento 
tive a certeza de que deveria publicar esse livro.

Em nome do pai





Quase no fim

“Comecei a me envolver com a história do autódro-
mo em 2007. Na época eu era tesoureiro da Acic, na 
gestão do Guido Bresolin. Como a família do Guido 
também se envolveu no início da construção me in-
teirei mais do assunto. Percebi que o problema se ar-
rastava por mais de 40 anos sem solução e havia mui-
tas mágoas nesta história. Na época, o Geni Lago me 
procurou para ver o que podia ser feito, afinal eram 
40 alqueires de terra dentro de Cascavel, uma verda-
deira fortuna que tinha proprietário, a S.A. Com o fa-
lecimento do Geni, vieram o Nelson Menegatti, Danilo 
Scanagatta, Nilo Rezende, Reni Pietti, Armindo Caval-
ca e o Dr. Lima. Foram muitas reuniões, muitas dis-
cussões e muita pesquisa, sempre com o objetivo de 
manter a atividade automobilística em Cascavel, pre-
servando esta história, e também ressarcir os acio-
nistas. Algumas famílias, a exemplo dos Beux e dos 
Cavalca, investiram muito lá, não apenas dinheiro, 
mas tempo e trabalho. Pensou-se, então, em inserir 
a atividade imobiliária. E, claro, havia diversos inte-
resses por trás, incluindo o Automóvel Clube, que não 
pagava nada por aquilo. Como o Miguel trafegava nos 
dois ambientes (Automóvel Clube e S.A.) , sugerimos 
que ele assumisse a presidência do Automóvel Clube, 
concomitantemente com a diretoria comercial da S.A.. 
E isso foi feito em 2008. Dívidas foram aparecendo, 
funcionários de muitos anos que às vezes recebiam, 



outras não, foram sendo pagos, ora com dinheiro em-
prestado pelo Miguel, ora pelo Nelson Menegatti, até 
que o Guido conseguiu uma linha de financiamento 
no Sicoob para dar sequência nos trabalhos. Houve 
uma conversa com o prefeito Edgar Bueno, mostran-
do a intenção de doar parte dos 40 alqueires para que 
a prefeitura tocasse a atividade automobilística, já 
que é muito mais fácil para o poder público conseguir 
recursos, bem como a criação de um loteamento na 
área às margens da BR 277. Houve a concordância, o 
prefeito assinou uma carta da compromisso. Uma das 
prerrogativas era que se mantivesse também o nome 
do fundador, Zilmar Beux. Depois de tudo acertado, 
houve a tentativa de retirar o nome, restringindo-o 
a Circuito Zilmar Beux. Isso foi revertido para a ideia 
original. Durante todo o processo, apareceram pes-
soas que não queriam a doação (tinham interesses 
próprios diante da possibilidade de comprar a área 
por valores irrisórios e depois vender). Falava-se em 
R$ 4 a 5 milhões. E, no dia em que a S.A. resolveu doar 
já estava avaliado em R$ 9 milhões. Em 2012, com 
tudo pronto, terreno doado para a prefeitura, escri-
turado, loteamento constituído, começamos a vender. 
De agosto de 2012 a abril de 2013, tínhamos vendido 
28 terrenos. A prefeitura ficou com dois terrenos para 
acesso nas pontas e nenhum no meio, onde está o tú-
nel, não levando em conta a orientação de que pre-
cisaria deste acesso. Numa situação emergencial da 
Fórmula Truck, invadiu o tal terreno e fez cerca. Para 
se ter uma ideia, quando iniciamos o procedimento, 
em 2007, eram 94 acionistas. Hoje, tem quase 250. 
Muitos faleceram e passaram para os herdeiros. Até 
hoje tem família que não fez inventário e não recebeu 
seus dividendos. Alguns herdeiros nem sabiam. En-



quanto isso, a S.A. não pode ser desconstituída. Mas 
esta história tem mais um capítulo. Depois de a área 
ter sido doada para a prefeitura, houve a publicação 
de dois decretos, tornando-a disponível para fins de 
desapropriação e atividade pública, englobando 15 
dos 34 terrenos. O primeiro decreto vence em feve-
reiro de 2018 e o segundo em julho do mesmo ano. 
Aí a prefeitura, por um período de um ano, não pode 
mais decretar de utilidade pública. O atual prefeito, 
Leonaldo Paranhos, está aberto para a resolução do 
problema. Estamos tendo mais diálogo e alinhando 
algumas questões. Não tem um ponto final ainda, mas 
há uma expectativa positiva. Acredito que cumpri mi-
nha missão nesta etapa, pois hoje 85% da situação 
está resolvida”.

CLAUDIO BRUNETTO
Contador. Ele teve papel importante no processo 

de doação do terreno do autódromo 
para a Prefeitura de Cascavel 

e também na criação do loteamento 
para ressarcir acionistas e herdeiros





O último sonhador

“As primeiras conversas para construir o autódro-
mo de Cascavel aconteceram no Café Senadinho em 
meados da década de 1960. Um grupo de amigos se 
reunia ali todas as tardes depois do trabalho. Entre 
um papo e outro surgiu a ideia. As corridas eram rea-
lizadas nas ruas da cidade e, depois de um incidente 
com o Jeep do Mário Tomazi, em que a roda saiu, mas 
felizmente, sem consequências mais graves, viu-se 
que era urgente ter um espaço adequado. Foi monta-
da uma Comissão para viabilizar o projeto. Num pri-
meiro momento, quatro pessoas faziam parte desta 
Comissão: Zilmar Beux (presidente), Adolfo Cortesi 
(vice), Algacir Biazetto (secretário) e eu como tesou-
reiro. Sou o único vivo dos quatro. Mas, voltando à 
história, saímos, então, para arrecadar dinheiro para 
a aquisição do terreno de propriedade do senhor Na-
talino Nazari. Com sucesso, conseguimos parte do 
montante necessário e concretizamos o negócio em 
1968. A partir daí, o Zilmar Beux se dedicou integral-
mente à construção da pista. Ele foi o cabeça de tudo e 
mobilizava muita gente em torno do projeto. Lembro 
que nosso entretenimento na época era ir no autó-
dromo, ainda em construção. Aos domingos, leváva-
mos as famílias e fazíamos churrasco. Era nosso lazer. 
Depois de construído e inaugurado, o Zilmar se afas-
tou da presidência e, décadas depois estava pratica-
mente parado; convidamos o Nelson Menegatti para 



assumir a presidência. Ele aceitou e, em 2004, com-
pôs nova diretoria, em que eu era diretor comercial. 
Com o falecimento do Menegatti em 2012, fui ‘convi-
dado` a assumir a presidência. Estou até hoje como 
presidente da S.A. Meu papel atual é resolver algumas 
pendências para liquidar tudo isso. Para resumir, na 
época em que a S.A. doou o terreno para a prefeitura, 
o então prefeito Edgar Bueno declarou algumas áreas 
que ficaram com a S.A. de utilidade pública. Isso pre-
judicou demais a S.A., pois criou uma situação difícil, 
já que não podemos vender e fazer a justa distribui-
ção aos acionistas. Agora, estamos tendo um diálogo 
maior com o atual prefeito, Leonaldo Paranhos. Ele 
demonstrou interesse em resolver a questão”.

DANILO SCANAGATTA
84 anos, empresário. O único membro 

vivo da primeira comissão montada 
para a criação do autódromo de Cascavel
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Dos três alqueires e meio (3,5) ou 
34 terrenos que ficaram para a S/A, o en-
tão prefeito Edgar Bueno baixou um de-
creto sobre 13 (treze) terrenos para fins 
de desapropriação. Sete deles já vendi-
dos, inclusive para diretores da própria 
S/A e cinco terrenos ainda pertencentes 
à empresa. Não havia dinheiro nem justi-
ficativa para tal decreto. Com isso, os ter-
renos não mais puderam ser vendidos e 
a empresa não pode ser baixada, gerando 
altos custos até os dias de hoje.

• No dia 20 de julho de 2012, o 
prefeito rasga o acordo que fora feito em 
cartório, e através da lei nº 6.087/12 de-
termina que o autódromo de Cascavel não 
mais se chame ZILMAR BEUX. Em outu-
bro de 2012, o vereador Julio Cesar Leme 
da Silva corrige a barbárie e o nome é 
mantido.

• Ao longo dos anos, o autódromo 
e a S.A sempre foram objeto de especu-
lações e maldades por parte de gestores 

Algumas inverdades 
e manobras

públicos, que usaram com esperteza a mí-
dia para denegrir a imagem da S.A., como 
por exemplo, numa das vindas da Fórmu-
la Truck, em que a Prefeitura tinha inva-
dido todos os terrenos da S.A e a mesma 
se obrigou a procurar respaldo na justiça 
para não sofrer uma ação de usucapião. 
O prefeito Edgar Bueno mandou um tor-
pedo para o apresentador Jorge Guirado 
(CATVE), durante entrevista ao vivo com 
pilotos da fórmula Truck, dizendo que a 
ação movida pela S.A. se tratava de pedi-
do de impedimento de realização da pro-
va e não do resguardo dos seus terrenos. 
Eu assistia da minha casa e vi o espanto, e 
com razão, dos entrevistados. 

O programa acabou e a notícia ficou. 
Na segunda-feira seguinte, fui ao mesmo 
programa e desmenti o prefeito com docu-
mentos, mas o estrago já havia sido feito. 
A Fórmuka Truck foi embora acreditando 
que a S.A. havia mesmo tentado impedir a 
realização da prova. 
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Nestes vídeos você pode conferir a íntegra de 
algumas declarações veiculadas na mídia local. 

• Em outra ocasião, quando “num acidente” 
foi derrubado o pórtico com o nome do Zilmar e rea-
gi com indignação, o prefeito me chamou e acabamos 
discutindo. Ele inventou que eu havia agredido ele. Fui 
muito elogiado pelo soco que nunca aconteceu. 

• No lançamento do livro “Cascavel em alta ve-
locidade – 50 anos de automobilismo”, um livro, aliás, 
maravilhoso dos irmãos Alceu e Regina Sperança, e que 
aconteceu na biblioteca pública, foram retiradas quais-
quer imagens ou menções minha e do meu pai, reve-
lando um possível plano de nos “limar” da história.

• Por duas vezes, ex-prefeitos buscaram ca-
pitalizar-se politicamente valendo-se das ações e 
conquistas da S.A. No passado a construção e, agora, 
mais recentemente, a transformação da área particu-
lar em pública. 

DESMENTINDO O PREFEITO F TRUCK “1”
https://www.youtube.com/watch?v=9nK3Pa4pA80

Acesse com o aplicativo ou digite o link acima no youtube

TORPEDO MENTIROSO
https://www.youtube.com/watch?v=iVglKXtw3uc

Acesse com o aplicativo ou digite o link acima no youtube

DESMENTINDO O PREFEITO F TRUCK “2”
https://www.youtube.com/watch?v=UzCzoAhadtc

Acesse com o aplicativo ou digite o link acima no youtube
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A última palavra de Zilmar
Degravação de parte da entrevista na  CATVE

Zilmar Beux
- Eu quero dizer o seguinte, que nós fizemos. O meu 
trabalho pode ter sido útil, mas se eu não tivesse tido 
o companheirismo e a ajuda de todos eles (os ami-
gos) nós não teríamos chegado a isso aqui. Isso foi um 
pioneirismo, um idealismo, havia companheiros que 
talvez não pudessem ficar o dia inteiro aqui como eu 
ficava naquela época, mas o apoio deles, o trabalho de-
les foi importante. Hoje, não se pode falar o nome de 
ninguém dos que trabalhavam aqui, para não se come-
ter injustiça, porque houve anônimos trabalhando em 
quantidade. E me alegra que tenha tomado esse rumo, 
o autódromo de Cascavel, porque prevejo que no fu-
turo nós teremos aqui um dos melhores autódromos 
do Brasil. Como esse foi o primeiro do interior naquela 
época, né Pedro? Que levou o nome de Cascavel longe 
ao exterior, ao mundo, e vai voltar a acontecer nova-
mente isso daqui pra frente.
- Então, eu estou muito alegre com a iniciativa que o 
meu companheiro aqui (Pedro Muffato) tomou. Que 
os outros companheiros tomaram de fazer esse en-
trosamento com a prefeitura. De fazer essa desapro-
priação pela prefeitura. Estou muito satisfeito real-
mente porque acredito no desenvolvimento futuro 
disso aqui novamente.
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ENTREVISTA COM ZILMAR E PEDRO
https://www.youtube.com/watch?v=NUsT6xPj0UU

Acesse com o aplicativo ou digite o link acima no youtube

Pedro Muffato: 
- O Zilmar, realmente, ele é muito modesto porque, ló-
gico que todos, vários e vários participaram de uma 
maneira ou de outra, mas realmente, à frente, a lide-
rança que ele fez... Se não fosse a iniciativa que ele teve, 
dificilmente nós teríamos esse autódromo. Então, Zil-
mar, lógico que nós acompanhamos realmente quem 
fez as coisas acontecerem, foi esse homem aqui (Zil-
mar). E nós devemos tudo isso a ele, ele esteve afas-
tado há um tempo. O importante é que ele veio aqui 
nesse dia importante, que nós estamos recebendo de 
volta o autódromo, né Zilmar? Vão ter outras ativida-
des e mais lazer porque é uma área muito grande, isso 
aqui, e muito boa... Não tinha coisa melhor do que o 
município ficar com isso aqui.

Zilmar:
- Com certeza, vai ter outros crescimentos aqui e isso 
que o Pedro diz me deixa lisonjeado e tal, mas não acre-
ditem... Isso aqui foi um conjunto, um esforço de muita 
gente, e ele foi um dos grandes participantes também. 
Não só ele, mas grandes amigos também, grandes par-
ticipantes apoiadores, isso foi um esforço conjunto.

Neste vídeo, em 2004, durante entrevista para a 
CATVE, quando de mais uma tentativa frustrada de de-
sapropriação por parte da prefeitura, Zilmar Beux se 
emociona ao relembrar da construção do autódromo, 
ressaltando o esforço coletivo de todos os envolvidos. 
Pedro Muffato aparece ao lado. 



O autódromo hoje

Infelizente, existem pessoas que 
simplesmente não se importam; não se 
importam com o bem comum, não se im-
portam com as pessoas e, neste caso, não 
se importam com o esporte que tanto pro-
moveu Cascavel e com o patrimônio que o 
município recebeu de graça, em doação.

O prefeito na situação em que fize-
mos a doação tinha tudo para deixar aos 
cascavelenses e ao automobilismo brasi-

leiro um autódromo de primeira como le-
gado, mas preferiu outro caminho.

Não posso aqui falar em cifras, mas 
muito dinheiro público foi aplicado e a obra 
não foi terminada. Na minha opinião, não é 
obra do acaso, era para ser assim mesmo.

E assim ficamos, com os boxes con-
denados pela água da chuva e muita coisa 
por fazer. Talvez Cascavel saia do mapa do 
automobilismo brasileiro novamente.



Boxes com infiltração e alagamento

Sala de imprensa: equipamentos suspensos Instalação elétrica comprometida



Torre de direção de prova, em dia de corrida Sala de imprensa: risco aos profissionais
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“Assim como uma gota de veneno 
compromete o balde inteiro, 

a mentira também, por menor que 
seja, estraga toda uma vida”

Mahatma Gandhi








